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llisadio para o fabrico de uma us direitos:-o direito do voto.

I parte da producçâo. Estamos, pois, na epoca em
"'--------�----�

O segundo processo evita este que os políticos dizem ser nos- A possibilidade de fabricar o pão'Canna Saccharina incoveniente, m-as seu de opinião sos amigos, promettern-nos ren- substi.tuindo 3; farinha '�e trigo p.ela de

Continuação do Nr' 544 de que os pés da eanna origi- dos os empregos e cargos politi- mandioca, terl31 para uos o maior al-

d lt
.

t
" cance econormco.

.

-111·- nados dos olhos ou !lOS da par- cos e a a Impor ancia, .luram Na Bahia este assumpto tem preoccu-
te terminal de cada caule que trabalhar pelo engrandecimento I pado serias attenções,

A canna raramente se multi- não são evidentemente tão bem da terra que querem dominar o� O engenheiro agr?l!-0mo, Ferreira de

plica por semente. E por estaca formados como os da base, não representar e do povo que os vai Almeida, no exercicro do cargo de

I· l'
'

I
l professor ambulante, de agricultura éque a mu tip icaçâo tem ogar, podem ter o mesmo vigôr. a mes elr�_er.. . ! um dos que mais detidamente têm exa-

exactamente como se dà com a ma robustez, e por consequencia ,

Sao promessas
. sempre repeti- minado a questão.

videira e muitas outras plantas. também as mesmas faculdades das quando chega esse dia, mui- I Os jornaes da Bahia affirman que a

Pelo que respeita á época da prod üetoras dos Pés bem nasci- tas vez,es sangrento, d,aR eleiçõ-I' fa rí�ha preparada segundo o pr�ce�so
1 d

. b

d praticado por esse professor e fmaplantação eve ser mais ou me= dos e bem creados. es, nas q�a�s preten emos. e:,�r· i auasi impa lpavel e muito alva. Tudo
nos subordinada á da colheita, e Por outro lado ha ainda que cer um direito que a Constituição I faz crer que com mais algumas .expe­
como é de toda a conveniencia attender a outra circunstancia nos garante e que, quasi sempre, I' riencias, o fabrico do pão com farinha

que esta se faça um pouco antes muito para ponderar. nos � tolhido
.' , de mandioca será um problema sa-

de terminar a estação sêcca, acho Ao passo que o primeiro pro- Mas, decepção tremenda nos I
tisfactoriamento resolvido.

que a época que mais convem cesso permite fazer plantações espera.
. . . I

� ,

para a plantação e em Setembro em qualquer época, com o He- Logo no dia seguiute ao plel-, A que veio mr, Joseph. Oaillaux, o
ou Outubro, isto é no principio gUlldo não se dá o mesmo, vis-l to já os politicos não têm p�ra I

.

eminente estadista francez, ao

tia quadra das chuvas para que to que sõ e possivel fazer plan ,comllOSCO a .mesma deierencia: i Br!�ll? f'

t d
.

d d h . ,'I '

.

t
-

I -!'" a pergunta que se az natural­em Q o o peno o as c uvas atações quando a canna tem to- ,DOSSOS r:�mp'l:lmen US sao ma. cor-j mente. Uma nota official de "Le Tem-
canna tome o maior desenvolvi- mado o seu desenvolvimento ! respondidos e os nossos pedidos, I ps" elucida perfeitamente a questão.
mento possível, e durante a esta- completo. Não quero todavia i feitos 'em vista- ,de suas prom('�-: Essa n.ota. esclarece perfeitamente. o

ção sêcca se complete ou por as- deixar de dizer que pela minha I' sas, não são tomados em consi-: mysterlO. em que �� envolveu a via-
'.

di d ent n e b der ;a-o " ,gem <lo illustre visitante,SIm izer ama ureça, cone ra -

parte me c�nle�so a ertamente a I- :Q�ç. '� .

. i ..

"O sr..José Caillaux in�u�bido .. -

do O sueco e dando a maior favor do pnmeiro dos processos' ...,ao, finalmente reconheCIdos: GIZ '.'Le Temps";-·de uma missao eco-

quantidade possivel de assucar por me parecer aqnelle a que d�-I os nOS8f)� votados r, em suas nomica ao Br�zll. . _

de boa qualidade, e ao mesmo ve dar-se 'a prelerencia, j altas posições, conquistadas pc-I Tem pai: ob]ec.to essa mIS!>/lO, proce-

tempo também para que a colhei- Q d .', d t d _110 nosso estorço esquecem �\s! der a um. lllqu�r�to sobre os. generosuan O sela a op a o o prQ " ou matérias primas que existem no
ta possa ser feita na océasião cesso que consiste em plantar as promet�lI?entos. I

Brazil, susceptiveís de ser utilisadas
mais propria para o fabrico do p�rtes terminaes da canna, e011- í 19�elJCltam o po�o com

.: p�s�_! l�f-tr3; a nossa .alimf·ntação. ou p�ra �assucar e da aguardente, vem algum tempo antes da com-I
dos Impostos e leis , arbritarias, fabrico de obJect.os que interessam a

Como acima disse, a multipli- plet[� maturação despontar a l}orl-, deixam a terra estacionaria ou nOAssl� defl�sa naclOn�l._
bd

.

.

. '. â d
.

, em (ISSO, a missao a range os
cação ou a plantação a canna ta da canna pela altura do ulb,

I
eca ente.

/'
productos de fabrico, fornecidos actu-

faz-se por meio de estacas, po· mo nó, porque �ssim a ,seiva é E' ,eJ,lsa a reg-ra g_eral, na almente �o Brazi) pela Austria e Ane­
dendo ser adoptad(\ um dos dois por completo utilisada na mrrtl1- qual e claro, ha excepcoes. manha, e que ,,�.llossas �anufacturas
methodos usado's, uin dos quael'

-

Ih d t t
. I Oxalà esse estado de C0usas

fmncezas podenam expedir para là:
, raçao e os o o_s a pa� e erlll�- I (.

•

•

•

.'
-

'. teeidos, porcelanas, produdos chimicoscolisiste em plantar secções oti nal da ca.nu;;;, saQ por ISSO maIs I ten�a tetlmnad�. Oxala tenha- (de qua.lq�er natur�za, etc.. _fragmentos de canna com 3 ou bem formados, dando portantO' mo;;, co;no palec.e ser. a vonta= I A mlss�o tratara e.nfim das relaçoes
4 olhos ou nos e o outro em melhores exemplares de dos Srs Presldente da Re-! t�legrapblcas .su?marmas co� .0 .

Bra-

Plantar as pontas da canna tam- U
.

. d o terreno pnblica e Governador do Estado,,'
ZII � as con,dlcçoes_ que convlfla mtro-

ma. vez prepal a o
.

.
.

' dUZlf na orgdlllsaçao dos cabos quebem com 3 ou 4 olhO's. p.or melO de cavas ou lavras, bbmdaue no ple1t.o que ��elligam a França Com aquella parte da
Seja qual fôr o processo adp- devendo em todo o caso ser con- ter logar e que os nossos POhtl- America, afim de substitui!.' as linhas

tll.do, convém sempre escolher veniente mobilisad(J. procede-se á cos eleitos, então prla sobe1'ana!alJemãs de ,Teneriffe - Monr.ovia -

estacas provenientes de exempla· plantação, que pode tambein, -co- v�n�ade .do povo, t;abalhem sem' Pernambuco '.
-

res bastante vigorosos, para 'mo a suniba, ser feita com a desfallemmentos, afml de que o -_"",......e�...---

que as 'novas pLmtas o t'ejanl charrua., sulcador ou enxada. povo. tenhtt
� melh JI'CS dias do

tambem o mais possivel. Alguns Continna. que os
.
qlle ora atravess�mo.s, I

plantadores proimnciam-se a fa- '. o Estado de posse dn temtono! .

d
. . ltaJahy, 2--1-1915. .

d d···t 'II t _I ���,L S1 poder VIver 100 annos, na
vor o pnmelrO proeesso, ao pas- que e HeI ()

...
le per e,nc�,. (lCU I oplllmu .do pr,lfessor James Lardw, ele

80 que outros se· declaram aber- �
pe o lngar que pela fertlbdade· Birmingbam, é necessario:

tamente partidarios do segundo. i\_ Epoca dos Arnigos de seu solo, salubridade de seu! Dormir 8 horas, sempre sDbre o la-
Pelo que me diz respeito con-

....

. I
clima e valor de seus filhos lhe! do direito. '

fesso que me parece haver até Por offerecer .opportumdade· cabe na Federacão Blazileir�,
.

e I Collocar uma esteira á erl�rada da

certo ponto motivo para hesita- transcrevemos do lllu;;tre co�lega a Patria forte. Íivre dos elerne:r- pOlTta frI? qhuarto p;radO. ar .nao. entl;ar"A Semana" de Flonanopoh� o
'

. .,
. pe as nnc as e n<.o elXaI as Jane ,as

ções, porque se o primeiro é . .' ) tos que a mfehcltam, se torne aberüts. '

,
.

recommendavel porque dá natu- art1go mf:a: .

livre e respeitada em toda a: Não encostar o lei.to ás paredes.
ralmente origem a pés mais ]'(l- "Approxlma-se () 30 de JaneIro parte. I Tomar banhq� tepldos.

" '".' d � E'
.

29 2 91'4 . Dar um passeIO antes do uI_moço.bustos e vigorosos, lmplrca. n�- o dIa em qu� o povo tera e e lU -1 -. I Comer pouca carne, e, c(Jmendo-a,
cessariamente como que a mutI-! xercer os maIS sagrados dos se· A. Car.ves. ,cosel-a bem.

.

Secção Agricola o pão de Mandioca

/

100 annos de vida,
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2 o PHAROL

Não beber leite, sendo logo abraçado por todos: casa, que é um. co11egio, um 1 A Pharmacia Medeiros, de Tu-
Tog'cril' POUCiJ,S gorduras, sem distinção de classe.'. I garrulo grupo de creanças, a barão offereceu a Redacção deste
Respirar bom ar. I

Viver na aldeia ou em sitias bem

I
Em se�uida distribuiu-se e.x- I a, quem

o "chauffeur" e a ingle-, jornal uma folhinha de parede.
altos ·e arejados, ce11ente Brahma em abundancia. zinha recebem e mettem no car- . Gratos.

B�beI agua e evital� humidade"._ I Abrilha�tou aquelle acto exe- ro official.
"

Nao ter preqccu�açoes nem paixoes, cutando diversas peças e hymnos E o auto, que tem as armas
.

--�:-_:.:_=- _ a band� musical "Independente", da Republica e que possue an- São �U1 numero de 60,000
,
pés as'

_

A n:llte n�mero�os ami&,08 ío-] (;oras e M. ,�, na portinhola, I banane�r�s plantadas em �U1UY, ,n�
Posse do novo gover- ram a sua residencia conduzil-o ao I fonfona, e parte celere.oarregan-] Argentin«, por uma companhia ln

no municipal I Paço municipal onde lhe dispen- do as creanças e o -chauffeur.» e '! gleJz:,
em 1910.

Ih ít
, saram calorosa f' imponente ma- a inalezinha que trocam olh�res I' ,e0!lle1çou adro d�1 a e dessa45co�-1

------

'f t
-

d d
b' panna Juga po er ispor e mi

P t ' I t '
III �lS açao e apreço, sen o oram de saudade e despedida, , , cachos no minimo

.

eran e numerosa e se ec a as-: d . fr' 1 d T I V
'

'
,

.

sistencia, assumiu a Snperinten- i OI o ICJad, o sr. r'b 'jCh, asco e· ,A. p,hotographIa que se ve �� As bananas, dizem, sã? perfeita-

denei "I d
' , ,

d ,reza, que lSCurSOU n antemen- CIma e a desse carro que Ja mente iguaes as do Brasil quer no

Ite�elha mUllldc�pa1 .� mnm:1pItO e

I te sobre' a installação da commu-I devia estar no armaze�n da Al- sabor, quer em propriedad�s uutriti-

ala y, no la uO correu e, o "d' f d
'

sr • .Maior Marcos Konder t>leitolfa nahpnmell'ft época fO, SOdCl�-1 an ega, !l ainda se encontrava vaÓ h _- it d I 'd

para o quatrienio de 1915 'a 1919., Ismto umtano, lemd,qdue 01 eh- 'I parado hOllte� a tarde, no seu �so cac OStA�O ,me uclaodees5eOnvkol'lov:
os

_ , ran emen e app au 1 o. ponto da rua Guanabara Dentro e ns raro em c r s,

Nesta solemne sessao, foramI' I •

ilh
-,

.

1 'h
A companhia trata. agora de con-

inda J d C I
ve-se a SI ueta da mg ezm a '-

.

am a impossa os os srs. .onse-:
• :::- 6

d d
'

. ,'sp.gUlr reducçao de fretes, afim de

lheiros, José Pinto d'Amaral, pre-! p ,

ama e companhIa, dos nen- levar seu producto a Bueno Ayres

sidente; Nilo Bacellar, i- secret::l.-I ague o povo! �nhos do s� Alexandrino, fQr!1 o por preço interior o se� producto,

rio; Umbelino de Brito, 2· secre-, ,,(:chaufte�ll», 9,ue, snrprehsndido, sem temer a �o�currenCla ou mesmo

t
'

F
'

T" G I
Ha dias "O Imparcial» do faz couttnencia ao photographo- superando o similar de out-ra prece-

ano;,! ranelsHco ,ClXJelra :roTnça
-

Ri0 estamoava ur., instantaueo \

.

jen�ia.
.-

ves 1\ arcos eusi orze

zas'l d
L

ffici
,,' - -- .

,

.,

" ' b, e um auto o cial, Cünauzll1dQ: . , , I O CaSO merece ser estudado pelo
chel, e Melchioreto Const�nt�, ao cinema a fa.nilia do sr . Car-] O Elixlr de Nogueira, tem jseu I actual minístro da Agricultura,
Juizes de Paz de L: Distrieto los Maximiliano, urin istro do ::::o-! atrestado na VJZ do povo e � •__

Carlos Seára Junior. I terior .

I'
milhares curados.

IPlacido Conrado Pereira,' . A photographia era ar:ompa- =e." Rabil pessoal, que executa

Arnoldo Heusi e nhada de minuciosa noticia, ,premptamente qualquer ser-
Gabriel Antonio da Cunha. Agora .: aquella folha estam pa I. Cas,aram -se na semana finda I viço concernente a arte tipogra-
Juizes de Paz do 2' Districto a photographia de nm outro au- : o SL Pedro L:=tux.., e a senhorita phica, temos aqui.

t« este do m.nistcrio da mari_,l\1aYla dos AnJOS Stuart, profes-jFranklin �I. Pereira, 'v, , ,
, I' P

- -�-

nha, no momento em que espe-:
SOI'"8.· n.orrna ista. ,arabens, IJoaquim, Pinto Pereira, T b 1 O fi Era a sa:�ida dos netos do. St. A- ,,-

am em"re,a Isara� seu ca-I on agração uropéaLudgero Caetano Vieira e
lexandnno de Alerlcar, tItular da sament? no sab.oa�o pas,sado o

,

Antonio Queiroz d'Almeida por marinha. ,sr, AC,I11110 Jose de ,AssIs ,� ai Nos dIversos pontos onJe se

Procuração rio S1', 'Antonio Jt,la- f h t R B b F 1 d h f lI' d 11E enqna:1to as creanças não f seIl, Of! i . osa ar L e ICI a-I ac_ am as ?rças a la as e a e-

- q.uim de Macedo., des t b t
vêm, vae a sombra um delicio- I • I m8es con muam os com a es

Juize� de, Paz do 3' Districto
so j�'ylio' en�r� o '.eh�uf1eu�», I

", ,I sem grandes modificações.
João vo n den Bylaardt, forte rapagão, f> uma mglezn.a I �m Floflanopohs,. rea�'sou-f'e �m,a I.

--Entre vapores de guerra
Victorio RlIssi, loira, viva e linda. I bn�bi1nt.� � eo:;.corr,lOIsslma testlvl-1lllglezes e allemães, deu-se um

Pedro Hygino Guerreiro e Uma delicja�
da(,e rellglOsa nu d_la l' do corren-j combate naval nas proximidades

Augusto Schwanke, E a azoJina do ThesL�ro te em co�memoraçao ,ao� 150 annos. do Chile. Foram postos a piqueg de tundaçau da lE'geilClana Irmanda-12 couracad 11
_

Finda a solel'!1nidade de posse ma�chando.,.
. ' "

de c]" Sr. dos Passos, na sua oapella' -Nn"
os � em�es. " ,

ú sr,· ex-Supenntendente Jorge Hontarn o sr, MaxlmllIano" do M(-,nino Deus, enjo templo passou I " PoIoma vaIrenhIdlsslma

Tzaschel, tez a leitura do exten- hoje o sr. Alexain:!ri110,.. Si a I' por grande forma. 1 a ba!_alha entre russl?s, E' allemã-

so e bem elaborado relataria de I moda. pega, , , I es, nao havendo ,notICIas seguras

sua gestão, agradecendo a t9dos Noticia aquella foiha: I ! dos enc��ntros, dIspondo os alle-

os seus companheiros de Conse- "Todos os dias uteis com ex-I Està �esta cidade o sr, A�tonio .d' I mães de �lementos para longa
Ih

. ',. ,_

d
. .

' J Amarill mteressado da conceItuada

fIr-l' ,'t ..
O que ? �uxllIa..ram nessa espl- úepçao as qUll1tus-ítll,ras, para,' ma Rosa Neves & Ca" de Florianopo-

reSlS enClI:I..

.

' ,

nhosa mlssao; recebendo palmas entrE' as 3 e 4 horas, a rua Gua- lis,' ,-,Grande numero de pnslO-

geral da assemble,a. , n�bara, em frente ao nr..91, um _.. .' I nelros allemães e austriacos, q?-e
O novo Supenntendente' sr'l

VIStoso autom(wel officIal. Na
'I d

'
se acham em poder da RUSSIa,.

Major Marcos Konder, pronunci- . portinhola, alem da!; armas da
A tdab'3L a bl? decfireto ao� em- pedem l1aturalisação russa para

I li R bl' h d
I

prega os pu !Cos cou aSSIm es- b
.

t
ou um e aquente e pro ongado i eru !Ca, a uas ancoras

syn-I 'f" d'
_ d d' 27

com ater con ra os turcos.

discurso escripto, apresentando' o I
bolicas e as letras M. M, que PdecIDlca a, ate a sessao o la

I'
-Não são verdadeiros os bo-

.

, . e ezemoro: t d
'

dAlI
seu programma de g:o,verno e_DI i s�gund0 ?s. entendldüs,. querem .

De 100$ a 300$ 8 ,c' de I
a o.s e negoClaç?eS a ema-

termos claros e pOSltIVOS, na:o I dIZer-Mll1lstro da Marll1ha.D"n-
1300$ a 1'000$ 15 c

P 1 n�" com a Russ�a, nem da Aus-

esquecendo que, embora nesta tro, risonha assustada., vae uma
O p "d 't l' R bl'

tna '2om a Russla e Servia.

quadra triste 'e calamitosa de Ji- figura lonra, de olhos aZl1es, E
S d

reSl Den
e / ;ruo lca, -Nas margens do Bzura, fui

nanças a que nos trouxe a guer- uma iglezita corada, t,yl-'0 de da-
d en� �râ5, 2&puta os, lUlstrús pe!?s russos d�rrotado um regi-

ra Européa, envidaria todos os ma de companhia de familia de °0 Vs,�
0

P I?d' c't d R
mento allemão.

I b
'. ICC reSI en e a epu-

.

O ' '

ld'ecursos �l,seu abcance, esperan-,i °MII1 lt,ratarr.ento. h t blica pagarà 8 p, c São exclui- A
-

t: prodcurdaaor naCIonal da

° o aUX110 e oa vontade de 1 a o carro estat:a, o «c au

-, d d
.

'
.' l.'geI! ma an o parecer sobre

h
'

.

_ o� o Imposto somente al3 pra- d f
'

seus· compan elrOS de Conselho, 'I feur»,
um latagao alegre a de-'

� d .'
o processo o uzIlamento do

para corresponde: .

ao mandato s�mpe�h'ldo, s:'l.lta do banco da
I
ça". e preto consnl_ argentino em Ditiant, a-,

que lhe fora conhado, I dlrecçao e, rlsonho debn ç Ido c�a nao haver agravo a sobera-

Fallou sobre novo.s impostos, para dentro do o"rro, entabola I Livros em branco, lapis, hm- m� nacional, opinando pelo ar-

outras vallt�g:e�s, obras publicas,
I palEtstra, ama,;eI co� a g!1l.ante I . ZâS? livros escolares" let,ras chIvamen�o do prolJesso,

, ,

�e:cado, edlhclO d? governo mu- passageIra, E um flrt delIcIOSO, I d� climblO e notas promIsonas, --Contmua� com vlO�enCIa
mmpal, escolas e dIversos assum-' que faz pa�sar voando aquelle� \s0 nesta typographia. os c0mbates ao sul do Vlstula,
pt051 etc.. '

. I gran�es mllluto� pesados. Daqm h�vendo os russos aprisionado 15

Conelmu o seu dIs,curso, agra-' e dal1, de uma Janella e de ou- mIL a11emães. .

decendo a numerosa e distincta tra, cabeças curiosas espiam di- O sr.' Manoel Ronario_da Silva -A esquadra a11emã sahiu

assembléa o comparecimento be- vertindo-se com aquelle espec-I e e}Çma esposa participaram-nos do Mar do Norte procurando
llevolo a esse' ac�o de posse, t�culo infalEvel, que e corno o I que sua gentil tilha Laudelina �fIl encontro com' a 6squadra
Rompeo ,estrepüos�s p:almas ?e ClUema das 3 para aos 4, na. rua I contra?tou casamento, com o sr. ,wgleza, Espera-se a te lo ° mo­

todo o remnto aJo fmahs�r o il .. , Guanab,ara, E os mmutos pas- C!t?onlf.l Mafra de MIranda. Fe-, f mento a núticia d� ull..a gr&.nde
lustre conterraneo o seu dISCursO, sam ate que surge a porta da l!Cl'la,des. , batalha naval.
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o PHAROL' 3
:-; Si

Brazileiro lnstruído I A Casa Reis, recebeu pelo «n«. De Bruaque=-Oarlos Gracher e,' esposa viera:q_ias antes incorporar-seA revIsta, «Mundo Argentl?o,:, i una" o que ha de mais modema e: íamilia.. ,_

. ii. Cru� V",rmp,l?a? Hontem, �uand�que se publica em Buenos AI!e., I elegante em calçados: para homens,

I
De Blumenau=-Leopoldo Hoe,'

recolhiamos fendas,

encon,
treí ° mu

ootamp_ou, recentemente. a seg,ulllte! senhoras e creauças. , chI e senhora e Hermann Pau i- ríbundo. ,Recomendou'me em vós
narraçao, que como verao os leitores

t f T
' P quasi extmcta, que tomasse conta,é profundamente suggestiva:,,--' :1

z e amura.
.

,

' ' _ de um papel que trasía na patrona.UM GAUCRO l)OLYGLOTA A f fi ",
Da ,I:ag11Da-Roberto Sohiéfler E morreu. O papel co,ntinha as su-A's seis horas e vinte e cinco mi- ,

erro e ogo e íamilia,
as ultimas dísposíções téstamentarias:DutOS de uma manhã chuvosa e

O a 'd 1\1 L.- d R'
'Do Rio de Janeiro-e-Represen- -Que recírasse-do seu dedo a allí :

, or rero a.ll anna o - 10
d S ied d A d" dhorrivelmente fria de iuverno, par-

di c 'd 8 d
"I tante a • ocre a e ugusta e ança e entregasse a vruva, com o'

tia da estação central de Moutevídec estampa, em s�a e 193? e _o jTurin e Alexandre Ribeiro & aia. is mil marcos, que eram a sua for-
o trem com destino a Nico Perez, corrente, um violentíssimo artr- � D S P

-

I -W' fio & Ir- tuna e trez vidros da Saude Jab di d
.

h ) e. an o eisz g ,,'Tinha eu por companheiro de go su or ma o ii. eplgrap e su-
mãos, José' Bianchini e Lothar Mulher, que trouxera', do Brazil e

banco um homem alto gordo bastan- p,ra, M, da Silva Schiefler. escondia na ·patrona, para que a boa
te trigueiro, cabelleira longa e barba Diz que as roubalheiras cabem D a 't' b I

.

B I senhora, tomando-os combatesse ve:
rala, bastante encanecida. aos profissiouaes da politica que

e un y a- nneo orn

la�-llhOS males e readquirisse mocidade,Trajava roupa preta de casaco e se !J.po deram da" posições ft'-
seu. -

para poder casa" de novo, BeIla
bombachas, botas toscas, de homem 'L.I' d

A todos agradecemos fazendo alma o Franz,
do campo e trazia enrolado ao pes- p�y ucanas no governo ? mare-

votos' de completa felicidade no I
'

coço um poncho de vicuna, c al e arrastaram o palz ao a-
corrente anuo. ,- '�-:-

,

Seu traje era em tudo igual ao bysmo �a bancarrota. I I A agua mineral natural «Ouro
meu, O 81'a.3II vae despedir seus func- L' ,j. fi ti" '.

•
L'mo reJuvenece e ar ifica 'No banco frcnteiro ao nosso via- cionarios, lançaucio, tanto elles O Elixir de Nogueira, tem seu,

'

javam dois cavalheiros, que soube- como suas íamilias, à miserias. attestado na V,lZ do povo e de �'!!!'!!!'!!!�����������mos depois serem judeus belgas que Os ladrões continuarão a fruir milhares curados.
percorriam o paiz vendendo lotes de tranquilamente com ostentaçãoteoidos de linho aos estancíelros r�- atfrontosa os proventos do cri­
cos, v�lendo-se, em geral, de astum-l me.
.as muito. , . suas.

, ,'Fir}arão em seus palaoios cem-Num momento em que o me'l.
_

a 1, ta endel "A como eu tmuarao, descansando no ft'gaçocomp n !'OBro, z L" , ,

d -' b
.

me explicava com phrases euthnsias-' as an;antes' ,a se em nagare.m
tas, a superioridade da raça Hare- com vinhos finos.
tcrd sobre a Dur ham nos campus Atravessarem, de automóvel as
do noroeste uruguayo, os' hom.ens avenidas em quanto por causa dê­
do banco fronteiro mantinham aui- elles numerosos infelizes vão per­
mada palestra em francez. der seus empregos e passar fo-O 110me de um fazendeiro de «Cer-

me.
-

ro Largo», IDlJÍtO amigo do meu
O articulista da a entender, a

companheiro, proferido por um dos
dbelgas" despertou a sua atteação. E, entender a probabilidade e

sem interromper a palestra que en- uma revolução, em que tudo se­

tretiuha commigo, poude comprehen- rá levado a ferro e fogo.
der que os negociantes- combinavam' O editorial causou iiupressão.
a melhor maneira de engsnar o es­

tancieiro,
Então, o homem de traje rustico

voltou a cabeça e, com a- 'arr0gailcia
gentil de 11m cavalheiro, disse em pu­
ro 'francez:
-'lJe vous awrtis que je com-

prends le français»,
,

Os judeus, surprehendldos, guar­
daram silencio por algum instante,
mas logo recomeçaram a·conversação
em lnglez.

,

- «I llnderstand enghsh. , ,
"

.

Quando o assombro dos viajantes
cessou, reataram elles a palestra em

a!lemào, para recp.berem do euigm�­
tip.o gancho a mesma advertencia
cortp.z e altiva:
"Ich spreche Deutsch,"
Começava a ser divertidal aque�la

scena, quando o maís moço dos Via·

jantes, depois 3e dirigir-se ao S{'U

companheiro, em russo, voltou. se

para o meu amigo em attitude de
desafio, Ao que o g!'úcho impassiveI
respondeu em seguida,
-"Taq'ile ponimain po rusquei,"

. O joven belga sol,to,: uma garga­
lhada e exdalllou 10vmlmellte:
-Diabo so faltaria que compre,,

b
'

hendesse tambem o he raI('O,

O ancião gaúcho fixou-o serella'

mente e respundeu: , ' ,
'Ani vedera gam es IoochemvrlCe

o- extrangeiro deixou de rir" le·

vantau-se e curvando-;;e respeitosa-
mente perguntou:

•

Posso saber, senhor, com quem
tenho a honra df' fallar.
-Com Gaspar 'da S:lveira Martins.
Era' com efh,ito, o meu compa'

nheiro o illustre, tão talentoso co­

mo er�(Eto, ex conselheiro do impe­
rador d. Pedro lI, do Brazil­
X, X".

Secção Livre
1-----------------------

Em virtude :] a resolução da lei I Aorçamentar-ia par:'. o corrente auno , I os
vae ser dispensado do cargo de Ad
miniatrador dos Correios deste Esta-
do o >'ir dr, Marinho LO\)(I, porcou-, "

,

tal' me110S de 10 annos de serviço , ] Previno aos r�em:; a?llg�)S e clien-
,

I tes que transferi provisoriamente o

meu gabiuete dentario para .F'loria­
I nopol is, onde me demorarei uns 6C

I dias, .

Peço aos meus clierites devedores
O New York Sum, 111un dos seuRlsaldar ail'suas contas com brevidade

�ltimos numeras publica a seguinte I C(;11J o meu cunhado João Honorio
Interessante noticia:

_ de Miranda, 'la redaccão 3'0 Pha-
U.ma habitante de Cnad=n em I rol» que t�m para 'isto autorisa­

New .Iersey, 1Il1'S, Lucília H.nines, I ção 'durante � minha auseacia e em
�le 84 [111110S de ednde e quasi (;eg�, poder do qual se acham- as respec­de ha dez 2.):.1lOS, estava sentada a tivas conta",

S
.

racll'cal- jane1l3: quando se declarou 11lna tem-
I�a,l'ahy, 30 de Outubro de 19I4.e vos quereIS curar pt'stnue, Uma faisca attingio os

mente, tomae mIlito y�Ulda�() oc:cnlc'il negros que a "elha dama Ul;a- AchyUes Wedekin dos .santos,
com ds imit,acões da p�mlllsao va e, quehrando-os a pobre mulher'

__�". ..........__de Scott» a l�gitima tem nos Icahiu desmaia(lR, .

I
'

..involucros um h",mem com um

I' _ Qlla?do recnperou os srntidoil qual Casamento CIvIlbacalhau as costas. nao rOlo seu f>spa!1to, mas tambem
E -

I 1 -l't ,I
asai'.

'd o d -

• staO)d li I ,anflO -se para c -

«Attp.sto ter erllr,rtlgado, sem- a telj(',1 aue, ven o que estava cnn, I
.

t h t '
• LI t"

"

:l �e os seg-nmtes con ,ra en es.

Pre com bom resultado. a «E-I \'Ist�l' e (11,·ne eral capaz c f' br :sem
-

Eurico' da Silva Fontes, s"lteiro
S

'

auxl 10 c os ocu os.
d 1 d ',' 'Imulsão de cott» nos casos em com 28 annos e er a e, mQust.r'la

que ella tenho recorrido na

mi-I "

.... oe,.,

natUntl,e
residentfl n'&�ta cidade,

nha clinica, <, �." r'" I
C0IT1 D. Hilrta Barbosa, solteIra, 21

Dr' AI"al'o
. Onro l'%no combctt� eu Jtcaz- anno:s de edade, normalista natural,Soares. t l fS.Ornen e as c .o'roses-a,nem.�d e 11. -

deste E.:i�ado e l'úsidente nesta cida-Sorocaba, S' Panlo. lestias de 80nhoms, de

meus amigos e

clientes

Phenomeno

Se nlguem SOUbAI' de hlgum im­

pedimento legal aecuse-os rara os

Na patrona de UIll re- fins de direito,

11 O escrivão--interino
Usara,,} da gentileza de envi- servista a mnão, es- Euclides Juvencio Dutra.

arem cartões de boas fest1s e fe- tavalll tres vidro da
�licitações de anno novo ào Pka-

�
rol, os dignos;senhorrs: Saude da Mulher @�,��Qj������WMarcos Konder e f31Inilia, Hei- I @ �J:)-o0'..;(��'�)IMl����
tor Li1gerato e f�únilia, José Mar- IO(f��od�:c:�l_:��t�ri��er�.�f:'��!���q��: ��J, r. Norb81to Banhmann@?tins Soares e familIa, Umbelino '?

l' "d� k \.. I �.i-'.-"lRwa a Istar-se nos exercito,.: l' -«I ser '4SJfde-Brito e familia, Joaquim Fer-
derigin do campo de batalha a um, @ -.MEDICO- @nandes e família, Antonio Lopes amigo que nol·-a Dlostrm1 ama inte-' '" Rua@-� 'I' P I R - '-� Mudou se para ade Mesquita e ramlla, au l) 'ressante carta de qt;e trascrevemos i

'4:'Y

Pereira e família, lmmanoel Cur- algnns trechos, 'I@Dr.I,a.uroMüller,ao@rlin e senhora, Angelo Rodi e ---<",-\penas pizf:lmoi-: o territorio patri- L� Ja,do ela residencla do @�1. I d d 'f I' d' fi I
'*' Sr Luduvino Gomes. 00familia e Alvaro �I ac la o os CI0" amos .�go lDr.orpora os ati -

00
G9Passos. leiras, sem que pll�ef'Sern(.s ve� nos'

I�'
E' encontrado em seu con-

cK..,
De Florianopolis--Francisco da S)S parentes. e vIemos r inm;',n< S I' sultorio, com segurança, das ey

F a L b J a-o :\1a la6 gross(I dR;; tropas que, sItiam

I
7 ás nove da map.hii eebs@onseca ampos O o, o J

-

,,'

H' t d'. 't' 12 ás 2 e meia da tar(le, :..,,

f T' A- LIege. a qua 1'0 I�S es :Oh na � ""'\'.."1nano dos San�os e anll la, ,I iuha de fogo, A res:stenclfI dos ',:J:!)' �ledicina e cirurgia em ge- ':!-Ychylles We�ekm e senhora, Ed", I belgas Só é comparavE'1 a !onívura I � ral, injecç,õe3 de ?06 e ®
gard Sch��Ider, Seze:fredo ,Krap-I ,hs soldados do pav.i] hão dR' a�uia I � 914, mwrOSCopl�t, '@,'pe e famílIa, A DIl'ectona �o negra, TemO'nos batrdo como leoes, i c��,....,. (��lI.._;C),(��,._>tlNb��
Gremio Juvenil e o Secret,ano i Lembras'te dtl FrHnz S?hneide:, I ey��eyW\)j)���'(!tJ«]�Geral dos Negocios do Estauo, . aqnelle bravo r2paz, r�servIsta, cUJa @

_
,

�

Boas Festas,
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o PHAROL
"". 2!2E- i .-

.

..."' -

,
dei

i tempo I'artlmos no pescoço e faces ,

HORRIVEL 80FFRERChamo a a ttenção
quem interessar para ver.

o estado lastimavel em que
se encontra uma parte da

I
rua Bl'usque, quandu chove, I
na entrada da rua dos atti- i
1':1 dores. I
E' de urgente neepflsida- i

de q ue se mande fazer 11m I
aterro naquelle local.

'

José Martins

Cruz Coutinho ��? _i_�q��estão
de__p_!���roas sim de

I" d'" e o

er rrcacra

PREVINE ao publico qn.�
suas pílulas nr. 2 são von­

didas em Camboriú pelo
sr. Francisco Victor Gar­
cia; na Penha pelo 81< .Tu­

aquim Simões; no Escal va­
dos pelo sr. Antonio Mar­
celino da Co sta que ta.m bem
vende as conhecidas pi lulas
nr 3.

D. MARIA BF.ANDINA CAMPOS /

Attesto que estando soffrendo,
por espaço de oito annos, de dar-
thros no pescoço e faces, usei
nesse período diversos medica-

\mentos indicados para tal moles- 1

tia, sendo todos de eff'eitos neza-
tivos.

"

A conselho de meu marido,
Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Nogueira,
do pharmaceutico João da Silva
Silveira. e com tres vidros fiquei
radíealmente

. curada.
1-'01' ser verdade. podem fazer

desta o uso que convier ..
Estado de Pernambuco - Gra­

"atá, 29 de Abril de 1913.

1
Maria Brandina Campos.

(Firma reconhecida).

o que torna a

ÃOE

TTdRecibos para alugu-] de casa)
reguas, gomma arab ica I:l en­

veloppes de todos os formatos,
vende-se n'O Pharol,

a preferida das auctorida­
des medicas em toda a

parte, As imitações são
caras a qualquer preço.

�ti lIa Original
L�eSCOTT .

CI NI Df NI COSTflRA
o PAQUETE

Itaperuna 223

E' esperado do sul no dia 10
do corrente seguindo para o nor­
te. Oasa para alugar I VENDE-SE uma corroça

O. becud r
de 4 rodas, em perfeito

.

em a eçu as

I estado, e dois animaes com

ALUGA-SE na praia de os respectivos arreios.
Cabeçudas uma boa Informações n'esta typo-

moradia, própria para ba- qraphla, 2J?
uhos, perto da família Bau-
er. 'rem boa agua. Um variadissimo e bem es·
Trata:' nesta ?idade com colhidri sortimento de meias

o sr. João 1f,racztk fi! hpara homens e �sen oras, . ce=
roulas de meias em cores B

brancas, meias e camisettas de
lã, camisas e camisettas de
meia para homens e meninos
escontra-sB na Gasa Gurrlin.

o PAQUETE

Itapacy
E' esperado do norte no dia 10
do corrente segue para Flor�o­
polis, Imbituba e Rio Granté"do
Sul.

DR. ODORICO DE MORAES
'Dr. Odorico de Moraes medico
pela' Facúldade de medicina do
Rio de Janeiro, àirecto?' do
Hospício de 41lienados de Po­
f'angaba.

��te�to que tenho empregado o

Elux1; d: Noaueira, - magnifiea
�laçao de substaneias depu­
ra,Ílvas, - em diversos casos de
minha clínica. conseguindo opti­mos resultados,
Fortaleza (Ceará),3'O de Agos­to de 1913.

Dr. Odorico de Moraes.
(Firma reconhecida).• ,

Viagens rapidas as mais ex­

plendídas e confortaveis acomo­

dações para passageiros de
L: e 3' classe.
Para Iretes passagens e ou­

tras informações, no escriptoric
da casa

VENDE
..SE

.

um terreno
e uma casinha de ma­

deira a rua dos Atiradores.
Quem pretender comprar

dirija-se ao seu proprietário
Manoel Rosa da Silva

Asseburg & Cia.

�OmbFiGoidB indiano
E' o unico iníallivel para

expellir as lombrigas ..

�EPOS!TO-PHAnMACIA �O IN�IO-r, Alegre
Papel de musica para piano
!} banda, vendé-se na ty..

�g:r!i_p�ti1o d;_Q.. ..!..M!.fJ!._ .'

o bom zenso indica a preferen­
cia por uma agua pura e eaudooe;
como e a "Ouro Fino".
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o PHAROL

A BOTA DE OURO
----IL.(i))Jbl m,rDi; (v}&Iri�l&m}w:,;\----

����� �� "iiiii$����?�lli=i���

=DE=

João ...Ar-ear-y
Grande sortimento de calçados o que ha I

.

de mais fiho e chic_lJ.C�bà d�eceber esta casa

iPor umpreço ver-dadeir-amente
.

barato obtereis um par- de bOI-"

zeguins de pellica preta ou
-

arnaredla.
PARA HOMENS,' SENHORAS E .OREANÇAS IIüníêe depositário sos afamados calçados Clarck e Ipiranga I

,

,!
'

VER PAR!.. CRER!
I
I

��������������/I
A .Pharrnacla Brazil Os grandes reclames j

de l1eitor P: Líberato da Epoca
convidou o Dr. Nor- A Casa Reis, continua a man.

berto Bachmann me- ter os seus preços de reclame
'�r.

.,
• I' Nenhum dos artiços que compo

díco
,

da saúde. afim em oseu grande "stock" foi alie:

de', dar consultas gra:'1
raâo nos seus primitivos 'p1'eç�s.

•

.,.
. Resoloeu o seu proprietarto,

tis na mesma pharma-I em 'iJirtud! da crise" orçanisar

dá.diariamente das 21 uma secçao d� saldos. podendo
" .'..

.

'.'; ..

' a sua freguesw comprar merca-

'. ás 3 horas, darias por preços baratissimos,

RUA DR. HERCIL10 LUZ-ITAJAHY

Só
com o PILOIBNlO
consegue-se uma

bella cabelleira
••

E' CALVO QUEM
QUER

PERDEOSCABEL·
lOS QUEM QUER
TEM A BARBA
FALHADA QUEM

QUER'
TEM CA SPA
QUEM QUER

Porque o PILOOENIO faznascer iao·
vos cabellos, Impede a sua qaêda
e extinguecompletamente a caspa

----------------�----------------

BOM E SARA TO - Em todas as pharmacias,
drogarias e perfumarias e no deposito :

DROGARIA

17, RUA 1.° DE
GIFFONI

llrlARÇO, 17
RIO DE ..JANElttO

-98- -99-
20$000
12$"00
6$000

3 Lancha perua e outras
4 Botes
5 Canôa de aluguel ou frete
Carroagem, carro, carroça, carretão, a saber:

6 De condução' de pessoa ou carga, jornal ou a-

luguel;' .'
'

I
.:': , a sendo o vehiculo de 4 rodas e puchado por
4 animaes .

b seado o vehiculo de 4 Todas e puchado por
2 animaes '. I

.

c sendo o vehiculo de 4 rodas e puchado por
1 animal .

.

, : 1.
. d sendo o vehiculo de 2 rodas e puchado por

"

1 amimar '

;

� : 7 De uso particular: '

, e Sendo o vebiculo de quatro rodas

f Idem idem de 2 rodas ou quatro, sendo o

vehiculo puchado por um animal

g Não sendo o vehiculo pertencente a negocí'
ante ou utilisado em conducção de madeiras:

Nas condições da letra-e
Nas condições da letra-f

TABELLA-D'

25$000

20$000

15$000

12$000

1ã$OOO

8$000

12$000
6$000

Aferição de pesos e medidas

1 Per um terno de medídaa de capacidade, para
seccos, de 40 litros até 2 centilitros

s

'

2 Idem idem' para, liquidos de 10 litros ate 2 cen­

tilitros
! I 3 Por um teme de pezos de 10 kilogrammas até

I· gramma ,

4 Por peso ou medida avulsa

5. Por balança de qualquer tamanho
. 6 Por metro

1$500

1$500

3$000
300

1$000
1.000

.
TABELLA-E

Imposto de melhoramento
1 Barrica pequena'

.

2 Barrica de farinha de trigo
3 Barricão ou bocó
4 Bordalesa
5 Caixa de kerozene
6 Caixa de sabão ou vellas
7 Caixa caixote ou caixão
8 Décimo cheio
9 Decimo vseío

100
050
200
200
050
020
200
100
000

10 Engradado
11 Fardo ou pacotes, fazendas etc.
12 Fardo ou sacco de charque

• 13 Ferro, tonelada
14 Gigo

.

15 Linguado de chumbo
16 Pipa cheia
17 Pipa vasia
18 Quartoia cheia
19 Quarto la vasia
20 Quinto cheio
21 Quinto vasio
�2 Rolo arame

23 Sal alquer
24 Sacco de outra qualquer mercadoria
25 Meio saeco de farinha de trigo
26 Quarto sacco de farinha de trigo

TABELK'\---F

Contribuições para conservações de ruas e estradas

I Terreno na area central da cidade, por me-

tro linear
II Idem idem quando não estiverem fechados ou

quando as cerca que os fechar não se achar de a­

ceordo com os modelos adoptados pela municipali­
dade ou não estiver em boas condições de conser­

vação por metro linear
UI Outros terrenos no perímetro (h cidade:

a em rua aterrada, por metro linear
b Pom rua não aterrada por metro"'!inear

IV Unicamente não são sujeitos a estas contribui"

ç,ões os terrenos, na parte que, no alinhamento da. rua
estiver feíchado por edificio, muro simples ou com

gradil
V Terreno por onde passar estrada cuja conser-

vação es:i .er a cargo da municipalidade:
a Até 50 metros de frente
b " 75 metros "

c
• 100 metros" "

d Dahi em diante, de cada 50 metros de
frente ou fracção deste numero que exceder
'VI Ficará isento desta contribuição o propríetario

que conservar em boas condições o trecho de es­

trada comprehendido no seu terreno.

TABELLA-Q

5

.'"

200
200
100

1.000
200
020
500
100
200
100
]00
050
050
020
050
040
020

500

1.000

300
200

2.000
3.000
4.000

1.000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mamãemanda dizer
-c,'

'

Hue ficou
oôa com a,

SAUDEDA1V\ULHER
'" SA.UOE DA ,f'!'IULHER

Cura incornrnodos de senr cras.

Opinião de umc Senhora:

Snrs. Oa udt Ô. L;lgl:r.l!la.
Tenho a gr ata sat.sfaçào de

ccmmun.c ar a VV. 55. q\JE' fi;.! IUSO do excE:ll�!'lts pr(:;).)ar<H�:'
A Saude da Mo!her e c orn 6 f
vi,dras' fiquei c.ompletamenle'
restabele cida da uma ant.g a

cclica uterina Que me fazia

soffrer desde muit-o tempo.
Larangeiras (Sergipe), 3

de Maio de 1909, - Maria José
Calazans.

......_--�----' \J '

, f

! A Saude da Mulher é um re·!
i

medio prodigioso para.curar
:

Inccmmodos de senhoras, em

qualquer edade. Co;"l;>a'te as:
suspensões, flor.es.branc}..s, co.

I

lícas uterinas, hernorrhàgias, I

irregularidades menstruaes e..'
em casos de rheumatismo, as

melhoras se manifestam ás �

primeiras doses. - Laboratorio

Daudt & Lagunilla. - Rio=
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fl BROí\/lIL
� CURA TOSSE

I
Cinco crear cas atacadas de coqueluche

e curadas com o Brorn!l
_. ----

Snrs. Daudt & Lagunit!a. Com os

I
meus me!ho.rElS agrad�c;,·nento.s.attesto
que meus filho s Nahir, Hayd ee, Jose,

IIbsen e Berthito e, que se achavam

atacados de co queluc l.e , ficaram radio

I
calme rue

curadO.S.
com o uso do VOS30

cr "hec:clo xarope Bro rui}.
"' Pelotas, 10 de Junho de �910. -

,Manol'�! Ferraz Vianna.
_.---- -_ __J

,

Juntamente' com o att e st a d o :

m.
acirr.a, tazem CÔI'O mais de mil

� outros, de ente! mos e med ices,

.� aH;rmando teces que o Bromil

(:'1
é o g;(�l.nQ.3 rerne d!o para curar

lfil
asthrr a, bronchites, rouquidáo
t' o u alc .er tosse. [\l, coquelu­
che :) Bromil chega ti ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos.

I 6"1"" - ailivi: as '-uf·f'-a"r.e�..... _ t; l v: . ,;J.�. t.� ·':1'1' .... ..;:,

li
curando ern �ou..:,-, dlas.>- La­

�boratorio D'>.,,,;t & Laguru ila.

�.!_�.���: � _��;:,.t��_��_� :�. :.==��=� ��:�-:;-
; TOSl;;lE? BROMIL

"f'''3'W'Qi'lBaBlI �_ ee==."....,'W"'�. '_F,W��í'i
)---. ._-- --

Cartões de \Jisifa nesta Typog.·

CHRISTOVÃO COLOMBO'
deu aos seus tripulantes, como parte de suas rações
semanaes, uma dose de medicamento para limpar e puri­ficar .seus orgãos digestivos. Elles odeavam o remedio,drastico, nauseante e desagradavsl ao tomar-se e terrível
em sua acção. , ..'Comp�rem ai de,sagrad';l-vel exper!encIa de tomar medicamentosdessa qualidade, com os effeitos maravIlhosamente admiraveis das
PILULAS DE VIDA DO DR. ROSS;'São tão faceis e agradaveís para tomar que ciesmo __

a mulher ou creança mais debil, sente' �
prazer em seu uso. -São

rem�e;d�io�����f
= r

sempre efficaz para Incom- S
modos Intestinaes, Estado,

Bilioso, Dôres de Cabeça,
Perda de Appetite, Lingua
Suja e outras doenças.

No. 3.··1914.

rEGNM·teM -JZ"l?'IR1

Cartões de Rnno Novo nesta Typ.

Elixir de Nogueira
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UNICO QUE CURA A -SYPHllIS
I Cuidado COIn as imitações
._ ,

Jornaes velbos vendem-se aqài.
!0

MA.eH! �lA DE ESCREVER
57"' I '"

Fitas para manhinas de escrever

�ltJ!\IBI!HEi!i� 'VENDE-8]� uma marca

«NLICKENSDERFER.�
Acondeciouadas em carrete- em perfeito estado.

is originaes e adaptaveis em Ver e tratar nesta typo­
qualq�6r machina de escrever: graphia. Vende-se somente
Umco representante e deposi- i

a dinheiro a vista
==�"::do �1 :,,:,.�� I'

.

Tosse? --- Bromil AsrHMA? BROMIL
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